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ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO 


40 réis — repetidos 21 


TENDO a experiencia indicado que este 
Jornal deve tomar o titulo porque é mais 
vulgarmente conhecido; o Comercio, des- 
de o começo do anno proximo de 1856 
ba-de denominar-se 


O COMMERCIO DO PORTO 


continuando a publicação no formato actual. 

A redacção cedendo a diversas recla- 
mações que se lhe tem feito sobre a pu- 
blicação da folha dos Preços correntes, que 
rendo facilitar mais a sua remessa para 
as praças estrangeiras dará no proximo anno 
esta folha por appenso ao Jornal nos dias 
8, 18 e 28 do cada mez. Esta folha pu- 
blicada em meia da do papel do Jornal, 
conterá igualmente o mappa dos navios 
surtos no Douro. Para os snrs. assignan- 
tes não augmentará o importe da assigna- 
tura, que será o mesmo do anno corrente. 
O numero que tiver por appenso a folha 
dos Preços, avulso custará 80 réis. 

O Commercio do Porto procurará quan- 
to lhe seja possivel corresponder á bene- 
vola acceitação que o Commercio ha me- 
recido. Sem fazer pomposis promessas ha- 
de exforçur-se por todos os aelhoramen- 
tos que lhe fôr permiltido conseguir. 


Mt 


PORTO 27 DE DEZEMBRO: 


CORRESPONDENCIA REPREHENSIVEL. 


No Jornal de Lisboa a Nação do 
dia 21 do corrente, depara-se com 
uma correspondencia 'datada do Por- 
to a 15, que não póde deixar de ser 
qualificada de altamente reprehensivel 
perante o bom senso. 

É uma necessidade para os Jor- 
naes politicos lançarem mão do sar- 
casmo e do ridiculo para preenche- 
rem as suas columnas. A maledicen- 
cia é de ordinario o que nais agra- 
da, e leitor ha tão ávido do descre- 
dito alheio que se não encontrar his- 
toria de alguem com que se ria, ou 
com que possa depremir o caracter 
de pessoa com que não sympalhise, 
não acha merecimento algum ao Jur- 
nal. 

Terrivel necessidade é esta que 
acostuma o escriptor a não consultar 
a consciencia quando toma da penha, 
e que força à quebra da dignidade 
jornalistica sacriticada aos odios poli- 
ticos ou: ao -sordido interesse de -au- 
gmentar o numero das assignaturas. 
À livre expressão do pensamento gula- 
da por estas idéas transtorna periti- 
tamente a sublimidade dos principios 
com que a aceitam as sociedades on- 
de se respeitam os mais sagrados di- 
reitos dus cidadãos. 

O correspondente da Nação passa 
por cima de todas as considerações, 
deixa-se vencer da necessidade de di- 
zer mal, € despresando o sentimento 
da verdade, O unico que deve “do- 
minar quem se propõe a chronista, 
não duvida arrastado por uma ruim 
paixão, por uma fatal cundescenden- 
cia talvez, manchar individuos per- 
tencentes à classe commercial com 
as nodoas mais sensiveis para os ho- 
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mens que pertencem a esta respeila- 
vel corporação. 

Não somos procurador dos offen- 
didos, mas somol-o da moralidade 
publica tão violentamente ultrajada 
na correspondencia que fizera pro- 
funda sensação na Praça. Somos for- 
cado a declararmo-nos contra a fa- 
cilidade, contra a mais pronunciada 
irreflexão com que se espalham boa- 
fos raivosa e imprudentemente ima- 
ginados para deprimir o que o ne- 
gociante tem de mais sagrado, o seu 
credito. ' 

- Quando o commerciante se arro- 
ja á politica não seremos nós que va- 
mos, como escriptor dedicado à sua 
classe, defendel-o do furor sarcastico 
dos seus adversarios. Lançou-se n'uma 
vereda em que se encontram esses 
espinhos, soltra-os. Nós nada temos 
com as questões politicas, ellas estão 
fóra da humilde região em que es- 
crevemos. O homem do commercio ri- 
dicularisado na pessoa pela politica, 
não espere desaggravo nosso, porque 
só entenderemos do que disser 
peito ao seu balcão, ou à sua car- 
teira. Se à politica o levou a uma 
alta posição carregue com à,peque- 
nez da rivalidade e da vingança. Me- 
dite que o rediculo com que lhe ati- 
rum é o apanagio da estera a que 
se elevara. 

Mas quando a politica esquece o 


que lhe é permiltido, quando exce-| 
de as raias da Lempestuosa agitação em | 


que gira, quando possuída de saté 
unicas impressões se alreve a cuspir 
na face do commerciante a baba da 
mais revoltante calumnia: quando 
furiosa lhe brada: as tuas letras não 
são aceilaveis no mercado: lu és con- 
trabandista : tu quêres especular com 
os dinheiros publicos: tu, mais sim- 
plesmente fallando, és um fraudolen- 
to um ladrao: então temos por de- 
ver dizermos à politica: pára; não 
te degrades péla calumnia; não le 
envileças pela mentira, 

Não particularisamos nenhum dos 
commerciantes aggredidos pelo cor- 
respondente do Porto: não defende- 
mos a cada um de per si, porque ce 
da um de per si lá tem os meios 
legaes para pessoalmente O fazer. De- 
feudemos em geral a classe, e pedi- 
mos para ella à Imprensa à conscien- 
cia -do que avançar sobre os seus 
individuos. Todos os homens tem di- 
reito á sua reputação, mas a do ne- 
gocianle é a sua primeira: riqueza, 
é a nenhum outro cidadão é tao pre- 
judicial um ataque feito ao credito. 

A correspondencia foi recebida na 
Praça com um severo slygina. As pes- 
soas mesmo que não sympalhisam com 
os offendidos a viram com despraser, 
tanto mais justificado, porque nin- 
guem póde estar izemplo “de que à 
calúmunia O procure pára viclima, 

- Lamentamos que o corvesponden- 


te levo até.o crime à necessidade de 


dizer alguma cousa do Porto, e la- 
mentamos ainda mais se elle se dei- 
xou vencer por falsas informações que 
não tivessem por base senão a mes- 
quinhez infernal da vingança. 

Sentimos, e muito, o termos de fal- 
lar em objecto para nós tão ingrato. 
Abotrecemos personalidades e polemi- 
cas, e maldizemos a nossa posição 
que hoje nos obriga a escrever sobre 
assumpto tão fóra de nosso proposito. 
Mas não sabemos recuar perante um 
dever, e cremos que o fizemos sem 
excesso. > 

—— e ——— 


ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO NOVO 
BANCO. 


Asxo do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil oitocentos cincoenta 
e cinco aos vinte e tres dias do mez de 
Novembro reuniram-se na, salada Direeção 
da Associação Commercial do Porto, pelo 
meio dia e a convite do snr. Eduardo Mu- 
zer, negociante desta praça, muitos dos 
principaes negociantes, capitalistas e pro- 
prietarios para Jomarem em consideração 
o projecto da instituição de um novo Banco 
Mercantil. 

Sendo rogado o illm. snr. João Anto- 
nio de Souza Guimarães pelo snr. Eduardo 
Mozer para tomar a presidencia, alim de 
dar toda a regularidade a esta Assemblea 
preparatoria S. s.” occupou a cadeira, 
convidando para o auxiliar nos trabalhos 
os sars. José Correa Lopes de Faria e Ma- 
noel Joaquim d'Aranjo Costa. 

Achando-se assim conslituida a mesa 
provisoria, o snr. presidente disse que o 
author do projecto ia passar a desenvolvel-o 
a conhecimento da Assemblea. O snr. 
Moser começando por agraecer a tão nu- 
merosa reunião o obzequio de prestarem 
atlenção ao seu convite, fallou largamente 
sobre as vantagens que fruiria o estabeleci- 


mento monetario que aggregasse ás suas 
operações o seguro de vidas, nomeadamento 


de dotações e pensões vilalicias e no mestno 
mpo as bypolhecas prodises, empregi 
segurissimo quando a lei das bypothecas 
que constava occupar a altenção do govel 
no, sulfresso a reforma que reclamavam as 
necessidades publicas, 

Entrando depois na analyse dos ramos 
mercantis que o Banco poderá vantajosa- 
mente explorar, dando-lhes" o necessario 
desenvolvimento com muita utilidade para 
os interessados ,” para o Commercio e In- 
dustria. agricola, e fabril; 0 ilustre author 
tambem demonstrou o proveito, que con- 
sidera infallivel, do diversas labellas de 
seguro, calculadas sobre as invariaveis leis 
da uatureza e acompanhadas do resultado 
desses complicados calculos. A Assemblea 
prestou a maior attenção possivel á expusi- 
ção dosnr Eduardo Mozer, a qual tormi- 
nou dizendo que para melhor regularidade 
e bua administração de tão util estaboleci- 
mento, vlte vinculava ao seu projecto duus 
nomes, de tanta respeitabilidade e simpa- 
tia nesta cidade, que estava certo a Às- 
semblea approvaria a escolha que “fizera 
dos gerentes do novo Banco, os snrs. Cor- 
nelio Steur e Carlos Francisco Monteiro. 

Seudo unanimemente applaudidas aquel- 
las nomeações, o «sur. Moser conclua di- 
zendo que era muito grato “por todus os 
obsequios que havia recebido, môs que ha- 
vendo insinuado um periodico que devia 
contentar-se com a iminensa gloria que lhe 
resultava d'uma tão util instituição , não 
havia duvida que elle a estumava, mas que 
francamente, declarava que a tanto não 


bia o seu desintoresse que lhe sacrificasse 


O fructo de muitas vigilias, o de um atu- 
rado estudo ; por tanto “que não tinha a 
menor hesitação em appropriar á no- 
va associação: trabalhos, com 
tanto que lhe fossem competentemento 
considerados ; o que sendo. apoiado, 
conveio à assemblea em nomear uma com- 
missão para daro sen parecer sobre o pro- 
jecto de estatutos, Regulamento adminis- 
tralivo , e remuneração ao seu author, 

Abrindo-se a assignatura dos instolla- 
dores immediatamento se reveram os 
seguintes cavalheiros, por 2780 acções, isto 
é mais 280 acções do que se pretendia 
emiltir; a saber (Seguem-se os nomes das 
pessoas que já [oram publicados na nossa 
folha n.º 270) 

Em seguida sendo recolhidos em uma 
urna os volos dos snrs. instaladores foram 
eleitos para a commissão acima indicada os 
snrs. Conde do Bolhão, Visconde da Pen- 
na, Ednardo Moser, Antonio Joaquim de 
Oliveira Castro, e Maanoel Joaquim de Arau- 
jo Costa. E levantou-soa sessão fazendo- 
| se os maiores elogios ao snr. Moser e re- 
tirando-se todos satisfeitos e possuidos das 
suas ideias. 

E eu José Correa Lopes de Faria. se- 
erelario interino a fiz e assignei. 


Assignad; 
de Faria, 


José Correa Lopes 
PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


os seus 


COMNISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 101. 


A commissão das pautas : 


Visto o processo de contestação que 
teve logar na alfandega grando do Lisboa , 
sobre o direito que compete aos lambazes 
de lã torcida e sem cabo, vindos de Lon- 
dres em um fardo marca HH nº 25, e 
propostos a despacho por Henrique Han- 
dsword : . 

Visto o requerimento do despachante , 
e a informação dos verificadores da dita 


p alfandega : 


Vista a amostra que acompanhou o 
processo : 

Visto o artigo 2º do decreto de 28 de 
Dezembro do 1852: 

Considerando que o objerto sobre que 
versa a”presente contestação forma parte de 
um utensílio pera o quala pauta não es- 
tabeleceu direito especial: 

Considerando, que em tal caso se dave 
recorrer ás designações genericas da mesma 
pauta, quando haja, como ha no presento 
caso, justo fundamento para as applicar : 

Resolve : 

Artigo unico. Os lambazes de “lã tor- 
cida, e sem cabo, vindos do: Londres em 
um fardo, marca HH, n.º 92, e propostos 
a despacho por Henrique Handsword, de- 
vem ser considerados como, Quinguálho- 
riu para todos os mais usos (classe 19.º) 
sujeitos ao direito do cento e cincoenta 
reis o arratel. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas ide 4 do Dez 
bro de 1895, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados. == José: Maria Engenio 
de Almeida = Julio Maximo de Oliveira Pi- 
mentel == Josó Maria do Casal Ribeiro = 
Diogo Jusé de Oliveira Silva Carneiro 
Joaquim Larcher, relator. 

Está conforme == Matheus Gregorio lto- 


drigues da Costa. 


QUARTEL-GENERAL DA MARINHA. 


Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros, 29 de Novembro de 1855. 


Nomrrica-se, que o conde de Ciaren- 
dor, principal secretario dos negocius es- 
trangeiros, recebeu dos lords commissarius 
do almirantado-, “a ccommunicação official 
feita a clles, pelo capitão Baillio, da ma- 
rinha real, e ultimo em commando da di- 
visão do Mar Branco, annunciando o ter- 
se levantado o bloqueio, feito pelas divi- 
sões alliadas, desde o dia 9 de Outubro 
proximo passado, cujo bloqueio abrangia 
todos os portos, e logares do Mar Branco, 
e se tinha notificado na Gazeta de Londres 
de 27 de Julho proximo passado. Quartel- 
general da marinha, 21 de Dezembro de 
1855. =P, Centurin, ajudante de ordens. 


A é 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 303 de 24 
do corrente publica us seguintes actos of- 
ficiaes: 

Decreto de 15 de Dezembro estabele- 
cendo varias providencias para regular o 
serviço da contribuição predial no anno fu- 
turo de 1856. 
rta de ter do 17 de julho ultimo, 
que já fôra publicada no Diario n.º 182 
com uma incorrec e por isso de nova- 
mente é publicada. Por esta loi era o gover- 
no autorisado a reformar o ensino de vete- | 
rinaria, e a providenciar á cerca do estabe- 
Jecimento de caudelarias civis e inilitares. 

— Decreto de 15 de Dezembro appro- 
vando o projecto de Regulamento economico 
pelo qual o Banco Commercial do Porto 
se lado reger do 1.º do janeiro em di- 
ante. 

— Portaria de 18 de Dezembro auto- 
risando a Comissão Central de pezos e 
medidas para estabelecer promptas provi- 
dencias não só para a aferição dos padrões 
que devem ser remottidos para todas as 
Camaras municipaes do reino mas tambem 
para a imediata allerição das balanças de- 
cimaes. 

— Relatorio e decreto de 5 de dezem- 
bro reformando o ensino de veterinaria e 
providenciando ácerca do estabelecimento 
do caudelarias civis e militares, em virlu- 
de da aultorisação da carta de lei de 17 de 
julho ultimo. 

— Lista de bens nacionaes sitos no 
concelho do Pezo de Regoa, no julgado de 
Santa Martha de Penaguião, e nos conce- 
lhos da Figueira de Castello Rodrigo, St.º 
André de Poiares, e Fragoas, que no dia 
vL do janeiro proximo futuro tem de ser 
urrematados perante os Governadores civis 
dos respectivos districtos. 


Pox participação do encarregado do 
consulado portuguez em Vigo, dirigido á 
Associação Conime: » Consta que O vapor 
Duque do Porto fundeara naquello porto, | 


com 36 horas de viagem de Lisboa. Tem | 
a seu bordo 67 passageiros. 
O Douro d'hontem para hoje subiu 


“meia braça do seu leito. Por ordem do 
snr. intendente da marinha as embarca- 
ções foram mandadas ancorar no silio de 
Valle de Piedade. Se a chuva conlinuar a 
cahir como nestes ultimos dias é provavel 
que estas providencias adoptadas pelo sur. 
intendente venham a ser proveitosas. 


O-brgue «Douro» procedente do Rio 
“de Janeiro com destino a esta cidado arci- 
bon a Vigo, e como trouxesso carta suja 
foi-lhe imposta no Lazaretto daquelle por- 
to uma quarentena de 10 dias. Este bri- 
gue vem em lastro, e lraz 13 passageiros, 
que apenas feia a quarentena virão para 
o Porto, Não acontece o mesmo ao bri- 
gue «Douro» pois que'o Snr. Guarda-mór 
“de Saude nesta eidado, segundo as instruc- 
ões que tem do Conselho de Saude do 
“reino fez saber a seu dono que o brigue 
tinha de hir a Lisboa sugeitar-se a uma 
nova quarentena, porque o Lazarelto de 
Vigo não era acreditado |! || 
= Isto não é uma declamação, é um facto, 
e um facto revoltante, que não tem expli- 
cação | O Conselho de Saude não sabe já 
o que hade imaginar para mais vexar o 
commercio maritimo. Esto não se pode clas- 
= sificar. senão como. arbitrariedade |. Torna- 
se preciso que a Associação Commercial não 
«cesse de representar contra estes despoli- 


"O COMMERCIO. 


Ê a meme 


cos arbitrios, que tantos damnos causam con- 
linuamente á classe que ella gepresenta 


Diz o Jornel do Commercio que cons- 
ta que o snr Fontes contralira em Lon- 
dres um emprestimo de um e meio qmilhim 
sterlino destinado exclusivamente a ubras 
publicas. 

O snr. Shaw deve recomeçar os traba- 
lhos do caminho de ferro da leste em Fe- 
vereiro proximo: este snr. separou-se da 
firma de Waring e Irmãos. 

Dizex d'Hamburgo em 12do corrente 
que a parte navegavel do rio estava naquelle 
dia livre ; porem que o gelo se havia agglo- 
merado em ambas as margens. Tinha já 
partido para MHarbourg um vapor. Nas 
immediações de Brunshausen havia pouco 
gelo. Veem-se grandes pedaços de gelo 
em Cuxhaven. 


Uw vapor francez entrou no golpho de 
Spezzia no dia 11 do corrente, trazendo a 
reboque um navio russo que capturou de- 
baixo do pavilhão toscano, procedente de 
Liorne. De Spezzia devia seguir para 
Marselha. 


Acaza de ser descoberta nos arredo- 
res de Barcellona uma fabrica em grande 
escalla de mueda falsa franceza. Foi pre- 
so na montanha de Bellegarde um contra- 
bandista espanhol que Unha pago umas fa- 
zendas que comprara com moedas de 5 
francos falsas, perleitamente imitadas, Sao 
de 1844 com a eli de Luiz Fillipo 1.º 
AcaBa de ser condemnada á pena de 
morte pelo tribunal de Postdam a viuva de 
um medico chamado Matygnol de Kesin, 
culpada nas seguintes Dagatella 
1.º De cumplicidade no envenenamen- 
to de seu marido, e no da mulher d'um 
seu amante. 

2.º Do assassinato do filho do dito 
amante servindo-se d'uma [aca e d'um ma- 
chudu. 

3.º De ter instigado a outras pessoas 
e bavel-as sobornado para, violentar e as 
sinar uma lilha do mesmo amante. 
4.º De baver sido cumplice no assas- 
sinato de seu proprio filho | 

Que lol a vibura ? | 


Eu 28 de Fevereiro um mancebo com 
o rosto enegrecido pela pouira , com os ves- 
tidos cm desalinho , armado duma pano- 
plia de punhaes, de facas de matto e pis- 
lolas parecendo sabir vivo d'um canto do 
Niebelungen, entrava como um [uracão au 
eahir da noite, no armazem de Mme E. .., 
tintureira da rua des Vieux-Auguslins, em 
Paris, que toda atemorisada com esta ap- 
parição, julgou chegada a sua ultima hora, 
O guerreiro estava envolvido, diz q 
«Pays» em um chalo de cachemire erivado de 
golpes de sabre e de buonelta , manchado 
de sangue, sendo diflicultoso determinar- 
lie a sua côr primitiva. Sem notar o ef 
feito produzido pela sua presença, livrou o 
cachemire e oapresentuu á unclureira pergua- 
tundo-Ibe'se tinha algum preço.— Ureio que 
sim, respondeu Mme B que logo á pri- 
meira-vista reconheceu um cachemire indiano 
d'umgrandovalor —Seria possivel, accrescen- 
tou o heroe, fazer-lhe alguns. concertos e 
pôlo como novo ? 

Depois d'umu resposta alirmativa, elle 
deixou o cahemire e partiu sem dar o nome 
nem a murada. 

Graças ao talento de M.me BR... , que 
havia empregado neste trabalho todas os 
seus cuidados, o cachemire , perfeitamente 
reparado, retomou todo o seu brilyantis- 
mo-e ninguem diria que elle fôra esbura- 
cado pela tempestade d'uma revolução 

Esta reparação subia a um certo pre- 
ço e o que tinha trazido o cachemire não 
tornara a apparecer. M.me B,.,. esperou-o 
e em vão por alguns annos. Ha pouco, 
que ella se decidiu a advertir a authorida- 
doe effectuar o deposito do cachemire na 
prefeitura de pólicia. O precioso tecido 
foi submettido ao exame de pessoas com- 
petentes, e reconheceram que o seu valor 
era tal que só podia ter pertencido a um 
princepe, um ministro ouum embaixador. 
Novas observações fizeram decidir com aju- 
da de documentos aulhenticos, que este 
cachemire era o mais bello que .se teria 
fabricado na India, e que devia ter perten- 
tencido a um monarcha. Por fim, soube- 
se que este cachomire trazia o nome de 
Emir, que tinha sido offerecido á rainha 
Macia Amelia por um embaixador. com o 


[nome do seu soberano, e que tinha desap- 
parecido no saque das Tulherias. 

Verilicados estos fuctos, a authoridade 
tomou medidas pari que o cachemre. que 
enegou a lantas vicissuudes fosse restilni- 
do à viuva do rei Luiz Philipe: 


Le-se na Rev. de Setembro B 

Torna-se a falar, escreve a «Revista 
Militar», em mudança de uniformes, em 
novo armamento e correame, e tambem 
se diz que haverá alteração na adminis 
tração e contabilidade dos corpos ; não po- 
demos afirmar nem negar cada uma destas 
partes, muito principalmente pela variedade 
de pareceres, de que cada qual se julga 
informado por pessoas competentes : é certo, 
porem, que se tem procedido a ensaios e 
estudos para a adopção de uniformes e 
armamento mais commudo que o actual ; 
mas não se segue que esses modellos fei- 
tos, sejam o parecer definitivo sobre qual- 
quer alteração, e por isso não duvidamos 
desde já indicar o que vimos, e dizer a 
idea que formamos sobre cada objecto. No 
regimento de intanteria n.º 7, fez-se um 
cusico de panno azul para soldado, comu 
gola amarela , canhão do mesmo panno , 
avivado de branco, com uma só ordem de 
oito bulôes na frente para abotoar, e uulros 
is Dolões em duas carcellas nas abas no 
fechado pela parte de trás: o cumprimen- 
to das abas é regulado pelo dedo grande 
estendido o braço naturalmente; tem presi- 
lhas de panno hos liombros; e é forrado 
de algodao no corpo, e de Zuarte uas abas. 
Se este cusaco deve substituir a farda, ea 
inconveniente jaqueta de nossos dias, sem 
dispensar O capote, julgamos O casaco a 
proposito, até mesmo será mais economi- 
co, se em cinco annos O soldudo precisar 
só de Lres casacos; porem se o casaco lamm- 
bem [uz desapparecer q capote, parece-nos 
que no inverno não poderá salisfazer, e 
deveria ser forrado de alguma fazenda do 
la; mas sendo forrado de lá, -incommoda 
no verão ; lodas estas conventencias e in- 
conveniências não deixam sem duvida de 
vecorrer, a quem houver da tractar deste 
objecto, e comu nada sabemos do que seja 
adoptado, limitamos nossas observações No 
batalhão de caçadores n.º 5, tambem se 
fez um casaco modello para os corpos de 
caçadores, egual em feitio au do intanteria 
com as seguintes alterações: é de, panno 
côr de pinhao, gola e cauhão preto, as car- 
cellas avivadas de preto, e lem no peito 
um acosteltado egual ao des fardas actuaes, 
Tambem vimos um sapato, e mma polaina 
curta de coiro e de apertar ao lado por 
meio de um atacador de toiro,, passando 
por ilhoz de metal; achamos 0 supalo pe- 
sado de mais, é não é pelo peso, resul- 
tado do cabedal mi grosso c duas solas, 
que a obra se deve reputar resistente : 
em quanto á poluna decoro, se ellaacom- 
panhasse a barriga da perna, e servisse só 
para em cccasiam, de marcha, levando a 
calça por dentro da polama, achavamos 
equveniente, e para o serviço normal po- 
diam ser feitas do panno da calça, como 
se uson em uutro lempo; porem a polama 
curta de colro, para se trazer por dentro 
da calça, alem do custo de despeza, nao 
lhe reconhecemos vantagem. Pelo que res- 
peita ao correame , apenas vimos os dese- 
uhos, e agradun-nos a sua simplicidade e 
commodidade; é usystema geralmente ado- 
ptado , e compõe-se simplesmente de um 
cinturão largo, tendo ao lado uia pala para 
a bayoneta, a qual, para maior segurança, 
é alivelada a esta pala; a palrona é met- 
tida no cinturão, e deve conter só quarenta 
cartuxos, e uma pequena bolsa para a re- 
serva das capsulas: o bocal da bainha da 
bayoneta é lormado de um contralorte do 
mesmo cabedal, e lermina com nm bolão 
de metal, dispensando as actuaes ponteiras; 
as correias da mochila, que é do oleado, 
vem prender a este cinturão. 


——————e— 


A peviDo publicamos o seguinte : 


“sopro da candura, pi 


O artigo do Seculo é o seguinte ; 


necrologios teem-se tornad, 
gro À nal, dictada mais pela o 


dos q n. do que pelas virtud 

mens uelles que deixam de Ene 
Mas. casos em que este prei 

é mata q Preito pago 

do coraçã 


O que dizemos tem applicação a um 
acontecimento que nesta hora muitos la- 
mentam, porque ante a verdadeira dor é 
impossivel callar vs mais nobres affectos 
de alma. 

Não foi uma dessas existencias com 
muns que a morte apagou, foi uma exis. 
tencia em que a mocidade floria com to- 
dos os dotes da bellesa; mas ainda mais 
da belleza moral, dessa belleza que a ter- 
ra não consome, e sobre que a campa não 
tem poder, porque lhe sobrevive, 

A exe enrº D. Maria Carlota Xi- 
menes «le Azevedo, filha do visconida de 
Pinheiro, contando penas 19 annos de ida- 
de acaba do succumbir a uma plhysica 
fatal. 

Era preciso conhecer de perto aquella 
existencia tão favorecida dos dotes de uma 
sympathia irresistivel, tão perfumada pelo 
ara avaliar a perda que 
seus paes choram. ) 

Ha physionomias sobre as quaes sa 
veem insculpidos como os traços de um 
martyrio intimo, ou se Iê o destino pre- 
maturo que as apaga do seiv dos vivos. 

Naquelle bello semblante, onde. bri- 
lhayam os lineamentos varacteristicos das 
formosuras peninsulares, entrevia-se. como 
O lero. passageiro a que estava condem- 


“nada aquella vida sobre a terra 


Aquella expressão de uma melancolia stua- 
ve, era o adeus prematuro da saudade da 
existencia, presto a desprender-se no mundo, 

O que ahi fica escripto não é uma 
banalidade poelica; é uma verdade cuja 
demonstração todos que a conheciam hoje , 
deploram. z 

Estes motivos de sympathia e estima 
não se resumiam no circulo de considera- 
ção e affecto que a rodeavam; foi mais 
alto. S. M. o snr. D. Pedro V. dignou- 
se de lhe mandar um dos seus coches 
para conduzir a finada á sua estancia der- 
radeira. 

Áquella altura cromos que ninguem 
se lembrará do fazer chegar a lisonja ou 
a bajulação, qnando queiram  taxar d'isso 
quaesquer outras demonstrações. 

E a razão, e porque, o motivo da an- 
gustia é real. Nasce verdadeiramente do 
coração, aonde se nobilitam todos os af- 
fectos 

O funeral correspondeu á grande afili- 
ção que o motivou. Não foram as dislinc- 
ões politicas, nem as influencias hyerar- 
chicas que alli chamaram tamanha: concor- 
rencia, foi a sympathia por uma grande dôr, 
foi um nobre impulso de saudade, que é 
de todos, porque nasce da sensibilidade. 

Todos os partidos allistiveram os seus 
representantes. Os snrs. “duque de Salda- 
nha e Terceira, marquez de Fronteira o 
Castello-melhor, os ministros da coroa, 
sconde de Ourem, José Bernardo da Silva 
Cabral, visconde ida Luz, barão de Villa 
Cova e de Aguiar, alem de outras muitas 
pessoas de distineção, que figuraram neste 
acto. 

Ao caixão pegaram os snrs. duque de 
Saldanha e da Terceira, marquez de Sal- 
danha, conde de Santa Maria, visconde do 
Francos e de Ourem;, D. Antonio José da 
Mello, e Augusto Xavier da Silva. 


—— ama, 


CORRESPONDENCIA. 


: Sur. Reductor. 
Rogo a V. queira inserir na sua folha 


« Transcrevomos abaixo, extrabida do 
Scculo, a nolicia da morte e funeral d'uma 
filha do snr. visconde de Pinheiro, cuja 
perda for sobremaneira sentida por todas 
as pessoas que conheciam a finada, e em 
volta de cujo feretro se reuniram todos os! 
partidos e cinudeceram os cdios pessoaes, 
respeitando a dôr daquelles bons paes, que 
desvelados por todos os filhos “dislinguiam 
esta com merecido affecto, e que são jos-| 
tamente reputados como modeltos na vida! 
: conjugal efamiliar, (Rev. de Setembro.) 


de amanha, a carta que hontem dirigi 
Redacção do Periodico «A Naçãox 
Sou de V. | 

Attento venerador e oriado 


a E. Mosér. 
Porto 26 da Dezembro de 1855, 


Tlm.º Snr. 


Tive profundo. sentimento sabendo 
no jornal por V. dirigido, so estampou 
correspondencia: desta cidade, ma qual 


que 
wa 
eu 


—-— 


author, mal informado, faz asserções alta 
mente offensivas a diversas personagens 

Gumpre-me declarar em meu desaggra- 
so, e em abono da verdade, que são fal- 
sas as palavras que ali se me altribuem ; 
e que não foram proferidas por quem quer 
que fosse na assemblea geral do novo Ban- 
co, ou outras quaesquer que podessem fe- 
rir o credito ou o melindre de membro 
algum daquela respeitavel reunião , que 
foi dissolvida em perívita harmonia. 

Peço a V. queira dar publicidade a 
esta mui espontanea declaração , tendo a 
honra de ser 


De Vv. 
Altento venerador e criado, 
E. Moser, 


Porto 25 de Dezembro do 1355. 


eee 


NOTÍCIAS DAS PROVÍNCIAS. 


SETUBAL. — Saune. O estado sanita- 
rio deste concelho continua satisfatorio 

— AncHIOLOGIA. À escavação nas rui- 
nas da antiga Cetobriga, na semana passa- 
da, foi fertil em achados, pois que passan- 
te de duzentas moedas (de cobre) romanas 
foram encontradas dentro das salas das 
Thermes que alli se descobriram e continuam 
a descubrir-se. Umas cincoenta estão le- 
giveis e menos mal conservadas, as outras 
porem estão na sua maior parte de todo 
frustas 

A escavação qualquer dia findará, por 
que a acabar estão os poucos fundos que 
ainda restavam á Sociedade que intentara 
esta empreza. 

Com as ofertas do seu Augusto Pro- 
tector El-Rei o Senhor Dom Fernandor, e 
do sempre lembrado Presidente o 1º Du- 
que de Palmella, e as juias dos demais So- 
cios, que tudo fez a quantia de 1:1418600 
réis, muito pôde fazer a Suciedade Archio- 
logica. 

Do Governo nenhum auxilio obteve, o 
os Socios assim dessimados e de todos de- 
sajudados , na presença de uma obra tão 
gygantesca, mas de tanto interesse para a 
sciencia, vão em breve dar fim aos seus 
trabalhos. 

A nossa opinião, porem, é que não 
desanimem, antes recorram ao seu Augusto 
Protector que tantas provas tem dado do 
quanto deseja a prosperidade desta socie- 
dade ; que lhes exponham os esforços pela 
Sociedade empregados, e os felizes resul- 
tados de seus trabalhos, que com tão pou- 
cos meius foram coroados de tão preciosos 
achados. E ao nosso Joven Rei que per- 
correu a bella Italia essa terra classica de 
venerandas antiguidades, peça tambem a 
Sociedade auxilio, porque o seu amor ás 
seiencias e a sua elevada inteligencia não 
deixarão de prestar de certo um valioso 
apoio a lão ulil empreza que n'outro paiz 
teria encontrado a mais esmerada sympa- 
thia do seu governo. (O Setubalense). 

AVEIRO. — Elfectuou-se no: dit 21 do 
corrente a arrematação do denominado real 
da barra de todo o districto. A renda foi 
tomada em massa pelo Sar. Manoel Luiz 
da Silva acreditado negociante de S. João 
da Madeira, por 4:2008000 rs, f 

A diferença do Rs em relação ao 
proximo anno, é de :1208100, pois que 
n'aquelle ainda chegou a 5:320810U. 

A falta de vinho produziu este resul- 
tado. (O Campeão do Vouga.) 

VISEU. — ORDENAÇÃO. S. exc.*u sr. 
Bispo desta diocese deu ordens nos dias 
21 e 22 do corrente no: paço de Fontello. 
Recebendo-as do Bispado do Viseu. Pres- 
biteros 11. Dinconos' 10. Subdiaconos 19. 
Minoristas 26. Tonsurados 7. 


Da Guarda. Presbiteros 3. Diaconos 
6. Subdiaconos 2. Minoristas 3. Tonsu- 
rados 3, 


Do Aveiro. Presbiteros 19. Dinconos 
3. Subdiaconos 3, Minoristas 5. Tonsurados 
5. Total 125. (0 Viriato). 


pe ee —— 
ANGOLA, 


PELA escuna Lice recebemos cartas de 
Angola do 27 de Setembro. 

O commercio tom diminuido por tal 
modo «ue a rendimento d'alfandega neste 
anno foi de 60 e tantos contos do reis 
menos, que no enno anterior. Isto caur 
- Sava grande descontentamento aus commer- 
eiantes e fazia nascer graves embaraços en- 
fre “as auctoridades, por verem diminuir, 


O COMMERCIO. 


= | uma tão grande verba na receita da pro- 


vincia. 

Houve un desaire para a bandeira por- 
tugneza no Ambrizete , por causa do com- 
mandante do brigue de guerra «Villa Flôr», 
que, para obsequiar qm official de marinha 
inglez, mandou a terra num escaler um 
guarda marinha e 10 praças em oceasião 
de muita calema. O escaler virou-se; os 
pretos, em grande numero assaltaram e per- 
seguiram os marinheiros, tirando-lhes a 
bandeira do escaler, e obrigando-os a re- 
colherem-se ás feitorias americanas e in- 
glezas. Felizmente q brio e valor do -men- 
cionado guarda marinha Esteves Freitas 
diz 0 nosso correspondente que é o seu 
nome) poude fazer esquecer este desaire, 
Sultou só, com a sua espada, ao meio dos 
negros e depois de muito batalhar conse- 
guiu trar-lhes a bandeira, perdendo o seu 
bonnet e sofirendo leves contusões, 

Diz o nosso correspondente que em 
toda a estação d'Angola é mal visto, pelo 
seu despoltismo e maus modos, O com- 
mandante do mencioeade brigue «Villa Flor», 
e que se consultasse o commandante da- 
quella estação, ha muito se lhe teria lira- 
do o commando, Não se sabia como o 
governador receberia a notícia deste ul- 
trago, mas era provavel que désse alguma 
coisa de si. 

Não foi abandonado o porto de Pin- 
da, como dissemos na  ullima correspon- 
dencia.  Dizia-se que sahira para aquelle 
ponto um navio Lransporte de guerra com 
cal, para construira fortaleza e a alfande- 
ga e que levara material de artilheria. 

Tem-se construido no interior raimaes 
de estrada de 6 e 8 leguas; oxalá que con- 
Linuem neste empenho para que, com mais 
facilidade, aflua a Loanda maior abundan- 
cia de productos coloniaes que auginentem 
o commercio. % 
iz-se-nus igualmente que todas as 
probabilidades, que offerecem os trabalhos 
eleiloraes , se deduz, que sabirão deputa- 
dos: nas proximas eleições os snrs. Simão 
José da Luz o Francisco Soares Franco. 
No dia 16 de Setembro houve solemnes ma- 
nifestações pela exaltação do novo rei au 
throno. 


——— 


MOÇAMBIQUE, 

Temos cartas de Muçambique de 21 de 
Setembro. Eis o que nellas encontramos 
de mais interesse : 

A expedição que o governador geral 
mandara para formar um estabelecimento 
nas ilhas de Bazaruto promettia bom exito, 
por isso que algumas obras de fortificação 
se linham já principiado e se projectavam 
outras mais importantes no continente. 

O fim que levou o governador geral 
a organisar este estabelecimento é, poder 
augmentar e enriquecer o comercio Com 
alguns productos naturaes deste districto, 
taes como o urzella, a cêra, o martim, as 
perolas e o aljofar. O valor destes pro- 
ductos é ainda hoje desconhecido dos in- 
digenas, porque não teem meios de con- 
servar 0 brilho natural ás perolas e ao al- 
jofar, nem tão pouco de poderem entro- 
galos ao commercio: les inconveni- 
entes serão removidos logo que um gover- 
no sabio e providente ponha em neção meios 
efficazes para ilustrar aquellas indigenas 
e elevar ao grau de prosperidade a que 
póde chegar, aquella nossa nascente pos- 
sessão. 

O governador geral nomeou governa- 
dor interino de Lourenço Marques o major 
Francisco de Salles Machado, altenta a sua 
probidade e inteligencia. Seria convenien- 
te que o governo confirmasse esla nome- 
ação. Conhecemos de perto 0 snr. major 
Machado, e podemos tambem altestar a 
sua honradez e capacidade para aquele 
Cargo. a 

"O" dia 16. de Setembro foi solemne- 
mente festejado com salvas d'artilheria da 
fortaleza o dos navios de guerra, Te-Deum 
na Só, parada ele, y 

Jabi 20 dia 19 Je Setembro para Lis- 
boa, com escala pelos poutos daquella 
provincia € Angola, a fragata «D. Fornando.» 

Nada se subia de Rios de Sena nem 


de Tete, senão-que se conservavani ainda 
em completa anarchia(O Progresso.) 


a — — 
NOTIVIAS ESTRANGEIRAS. 
As folhas de Pariz que hoje recebo- 


' ndem a 17, quando deviam 
o o 18.º As do Madrid são do 20. A 


noticia mais importante que encontramos é 

a da ralilicação: do tratado d'ailiança feita 

ne a e) e as Potencias occidentaes, 
bis 0 despacho telegraphico que a Gac 

de Madrid! publica Eb nt notícia Ri 
«PARIS 19 de Dezembro. 

«Stockolmo 13. (Despacho particular). 

O tratado dalliança ofensiva & defensiva 


foi hontem ratificado.» 

O mesmo jornal n'outro despacho de 
Berlin com duta de 18 diz que o governo 
inglez pedira explicações para Vienna em 
consequencia da reducção do exercito aus- 
lriaco 

Em quanto á marcha das negociações 
paraa paz nada se tem adiantado. Apenas 
o Morning Post diz saber de fonte aulhen- 
Lica que o Conde Esterhazy deixara Vienna 
no dia 16 dirigindo-se a 3. Petersburgo , 
como portador de despachos que contem 
as seguintes propostas de pi 

Exelusão de tudos os navios de guerra 
do mar Negro; desmantellamento das pra- 
ças fortes situadas rias costas deste mesmo 
mar; renuncia da Russia ao protectorado 
dus principados assim como a todos os anti- 
gos direitos d'in ão nos Estados do 
Sultãu ; cessão da parte da Bessarabia 
onde se acham as bôecas do Danubio 

«Nunca, accrescenta o «Morning Post,» 
documento algum foi mais claro e mais 

xplícito. Não se admiltirá resposta evasi- 
- Diz-se que a Austra, no caso em que 
o seu ultimatum fosse repellido, chamaria 
o seu embaixador de S. Petersburgo. Em 
todo O caso pode-se contar com a recepção 
d'una resposta daqui a tres mezes.» 

Um despacho de Marselha de 16 ainda 
não falla do ataque de Kutais pelas tropas 
de Omer-Pacha, cuja noticia foi dada pe- 
las folhas inglezas que trouxe o paquete. 
Aquelle despacho diz o seguinte: 

« Segundo as ultimas notícias recebi- 
das em Constantinopla, Omer-Pacha não 
tinha ainda atacado Kntais e tinha estabeleci- 
du o seu quartel general em Redout-Kalé. 

« O. exercito d'ope o dos Turcos 
conta 40,000 homens, mas o serviço dos 
transportes é diicil por causa da estação: 
A neve cobre as planícies da Arme 

« A divisão egypeia não linha ainda 
chegado a Batoun. 

« A divisão de'soecorros que partiu 
d'Erzeroum para Kars não pôde avancar. 
Assugura-se tambem que todos os cavallos 
que se achavam na cidade de Kars foram co- 
midos. O Imparcial de Simyrna fazendo 
allusão a estes factos, confessa graves ap- 
prehensõos sobre a sorte de Kars, cuja 
capitulação se presume, se não é ainda of- 
ficialmente conhecida. » 

O «Jornal dos Debates» pablica tam- 
bem-a notícia do rendimento de Kars por 
um despacho de S. Petersburgo. Por ora 
ainda se não sabe officialmente. 

As primeiras casas de Vienna subs- 
creveram no dia 15 do corrente para as 
acções do Banco do commercio e indius- 
tria d'aquella capital por um valor de 90 
milhões de florins No momento em que 
se fechou a praça o montante total das 
subscripções elevava-se a 644 milhões 665 
mil lorins, 


No Jornal allemão de Francfort en- 
contram-=se curiosas particularidades sobre 
uma excommunhão que acaba de ser pro- 
nunciada em Coblentz, Estava reservado 
para nosso seculo ver ronovar-se uma ce- 
remonia, de que desde a idade-media não 
tinha havido exemplo. Por este titulo, os 
pormenores dados pelo jórnal allemão tem 
sua novidade; eis o que o semelhante res- 
peito so lê n'uma correspondencia de Co- 
blentz com data de 12. 

« Fomos domingo testemunha d'uma 
ceremonia que ha suculos se não tinha re- 
novado; 6 a da excumnunhão que foi lan- 
cada sobre M. Sonnlag , commerciante em 
Coblentz, que se divorciou com a sua 


mente peranto as authuridades civis com 
sua imalher actual. 

« No verão passado, M. Sonntag foi 
intimado , da parte do clero, para se se- 
parar de sua mulher, c como não obe- 
duceu a estas intimações, a excomunhão 
foi pronunciada: contra ells domingo pas- 
sado, 

« O deão Kramentz, depois de ter fei- 
to um sermão contra o casamento civil, 
voltou com outros vestidos sacerdolaes é 
acompanhado por dous ecelosiasticos, que 
traziam tochas, leu no meio da igreja a 


sontença d'excomunhão contru M. Sonnlag e 


primeira mulher e casou ha oilo annos, so- 


sua mulher. Apagon depois as tochas di- 
zendo que os individuos designados não 
eram dignos de ver a luz do Senhor, e 
lançou as tochas por terra, despedaçou-as 
e depois exclamou : Dobrem agora os si- 
nos a linados | » 

Ouviu-se immediatamente o dobre dos 


; » da ; “sinos e os cantos murluarios. 
entre a Suecia e as Potencias occidentaes | 


« Finalmente o dedo prohibin a toda 
e qualquer pessoa conservar relações com 
os excommungados , saudal-os, etc. Esta 
prohibição não produziu grande effeito, por 
quea casa dos esposos esteve cheia de visitan- 
tes durante todo o dia, e á noite foi-lhes 
dada uma serenata. » 


— esmo 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


P. ARS 


Exportadodesde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Novem- 
Soma rega arvore lipo» 
de 


bro 
Despachado em 1 a 17 

Dezembro .,,.... 
Despachado em 18 a 

do corrente ... era E 
Para Inglaterra 7.64 
Para o Brazil 174 


1,079 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
de 14 a 23 de Dezembro. 


Houve entradas regulares ficando o 
mercado supprido de alguns generos do 
que havia falta e escacoz de outros: no 
movimento de exporta pouca 
actividade devida não só á apathia em quo 
alguns generos estão como das liquidações 
que ha sempre nos fins do anno. 

Tanto os fundos de 3 p. c. como as 
acções do Banco de Portugal continuam a 
ser procuradas. e seus preços sustentam-se. 

IMPORTAÇÃO, 


ALGODÃO. — Entraram 110 saccas da 
Babia, na «Paquete Saudade» , e no «Li- 
berdade»: do Maranhão, no «Boa Pé» 146 
saccas : não consta vendas, o mercado con- 
tinua em apalhia e os preços são nomi- 
naes. espera-se que no principio do  pro- 
ximo anno tome alguma animação esse ef- 
fectuem algumas transacçães de vulto. 

ARROZ — Chega 400 saccas do da 
India de Liverpool no «Cintra»: e do Pará 
no «Triumpho», e na «Flor de Vez» 370 
saccas balido, e 4121 alqueires em casca, 
não consta que ainda se Lenha feito tran- 
sacções algumas no destas entrad 

ASSUCAR, — Chegaram do Rio de Ja- 
neiro no «Mendonça Julia» 17% caixas é 
5 barricas: da Bahia 422 caixas, no «Pa- 
quete Saudade», «Robim» e no «Liberda- 
do»: e do Pará na «Flor do Vez» 50 bar- 
ricas. 

O mercado esteve muito frouxo em 
quanto a vendas posto que os possuidores 
sustentam os preços. 

CAFE". — Chegaram do Rio de Janeiro 
2022 saccas no «D. Maria 2.º»: de Mo- 
cambique na «Novo Paquete» 52, e de An- 
gola no «Lice» 7, hoje (22) chegou uma 
carga de S. Thomé no patacho «D. Anna» : 
poscas vendas se tem: feito, mas Os preços 
sustentam-se. 

CACAU. — O mercado foi supprido com 
a chegada de 278; saccas da Bahia no «Pa- 
quete Saudade», e no «Liberdade»: 50 do 
Pará na «Flor de Vez»: 48 de Loanda no 
«Lico», boje (22) chegou tambem nma par- 
tida de S. Thomé e Principe no patacho 
«D. Anna»: por em quanto não se temt 
feito venda alguma, porque os possuidores 
pedem dê 3400 a 3500, preços mui mais 
altos que os cotados. 

CERA. — De Moçambique no «Novo 
Paquete» chegaram 57 gamellys, do Loanda 
no «Lice» 502, e de Benguela na «Luiza» 
183. as existencias eram mui limitadas e 
* poucas vendas se. fizeram devido a isto > 
das novas não consta ainda transacções , 
porem os possuidures estão firmes nos pre- 
ços cotados. 3 

COUROS. — Houve entradas regulares. 

Dos seccosde-Kio venderam-se alguns 
de 22 arrateis limpos, porem pouco procu- 
rados, os do 31; 0 os de 37 estiveram 
empatados. - mom 

Poucas vendas dos espichados dá Bahia, 
porem os de Angola pouco procurados. 

Houve algumas vendas dos salgados de 


e aah 


- O COMMERCIO. 


Pernambuco, Bahia, e Cabo-Verde, porem 
os das ilhas estiveram empatados. | 

GOMNMA LOPAL. — De Moçambique en- 
traram 95 saccas : do Loanda no «Lice» 156) 
saccas, 15 barricas e 150 arrobas a granel: 
de Benguella na »Luiza» 163 saccas, e 1029 
arrobas a granel, Havia falta no mercado 
da qualidade superior, é de esperar que o 
chegado ultimamente obtenha prompta ven- 
da, e a bom preço, por em quanto não 
nos consta que ainda se tenha feito venda 
alguma. 

MARFIM, — Entraram de Benguella na 
«Luiza» 387 pontas : e de Loanda no «Lice» 
979: das existencias anteriores poucas ven- 
das se fizeram, porem das ultimas entradas 
não consta ainda transações. 

OURUCU, — Chegaram do Pará 18 pa- 
neiros na «Flor de Vez», não consta que 
tenha havido vendas. , 

BALSA PARILHA. — Do Pará no «Tri- 
umpho» chegaram 543 rollos, diz-se que so 
fizeram algumas vendas, mas insignificantes 
das existencias anteriores. 

URZELLA, — Chegaram de Moçambi- 
que 661 snccas, de Loanda no «Lice» 254, 
e de Benguella na «Luiza» 748 : continua- 
sea fazer vendas para exportar. 

EXPORTAÇÃO. 

CEREAES. — “Esta semana houveram bas- 
tantes entradas de consideração do Alemtejo 
para Abrantes, de trigo chamados galegos ; 
os mais proprios por exportação tiveram 
uma baixa de 30 a 40 réis, as outras 
qualidades regularam em baixa de 20 e 30 
réis 11 apathia nas compras. 

A cevada não tem tido alteração. 

Tom havido pouca concorrencia de 
centeio, os preços conservam-se. 

Quasi todo o milho que havia arma- 
zenado tem sido vendido para exportar 
para Cabo Verde. Uma porção de 50 
moios de Snli no Tejo, tove hoje (22) de 
oferta a 420, 

SAL. — Poncas vendas em consequen- 
cia da limitada existencia, os preços das 
nossas cotações conservan-se firmes, 

VINHO — Tem-se feito já algumas 
vendas do novo, mas mui poucas, os pre- 
ços conservam-se firmes, 

VINAGRE, — Muito poucas vendas, as 
quaes limitaram-se a pequenas partidas : 
apenas se despacharam 50 barris para o 
Rio de Janeiro. e 10 pipas e 85 barris 
para a Babia, 
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CAMBIOS. 


PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIM. PAP. NOM. 
Londres 3d. y. 
» 30 d. v. 54h 
» 60 d. v. 54! 
» 90 d. v. 54 a 
Pariz “400 d. d. 5204521 
Lyão 3m. d. 
Genova dm. d. 52 
Amsterdam 3 m. d. 4 
Hamburgo 3m. d 4 
Gibraltar é É 
Porto «Vo Vap.o d. 
Ce 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 23 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS, 
SOUTIHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, e 
Christien. 

ST. JHOANNE, (Terra Nova). — Pat. ing. 
John and Mary, e. Wills, bacalhau. 
ROTHERDAN, — Gal. hol. Fortuna, c. Nor- 

dhak, queijo, genebra, cevadinha e mais 
generos. 
BISSAU 


- Pat, Progresso, e. Silva, assu- 
cera e couros 
STOCKOLMO. — Brig. suee. Paulo, c. Biur- 
kelnn, ferro, taboado e alcatrão. 
SANIDAS. q 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vap ing. Sultan, 
e. Christien, fazendas e cafié. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Freak, c. Wil- 
liams, fructa. 
DUBLIN. —Esc ing. Lord Nelson, c. Faur, 
fructa. : 
— me 


PORTO 26 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
Larcação alguma. 


ANUNCIO 


EMPREZA NACIONAL. 04 
Quintu feira 27 de Dezembro. 

Em beneficio do actor Abel Angusto, 
representar-se-ha a comedia em 2 actos; 
CEZSR OU JOÃO FERNANDES ? 
Original do snr. Antonio Moraes da 
Silva. — Seguir-se-ha a comedia em um 
acto : 


A FAMILIA DO BOTICARIO. 
No fim da qual o beneficiado recitará 
uma poesia intitulada ; 
O ACTOR. 

Por um portuense. — Terminará o es- 
pectaculo com a jocosa scena de costume 
ornada de couples — pelo dr. L A. A, 

O JUIZ ELEITO. = 
Principiará ás 7 horas e meia. 


convencionou o annunciante a ceden- 
cia do direito do uso-fruto de todos os 
referidos bens, cedendo pela sua parte o 


y Rg e re QRO AT 
nos bens das freguezias de Samodães 
e Avues, e da parte dos de Cambres, 
que estão á esquerda -da estrada nova 
que vai de Lamego para a Regoa. Em 
virtude deste novo contracto com o 
dito reverendo José da Conceição Ozo- 
rio Mendes, o annunciante se impos- 
sou de todos “os bens não cedidos, 
que são nas freguezias de Sande, Sou- 
tocôvo, Figueira, e Cambres, julgado 
de Lamego; e por este convida 
todas as pessoas que a elles presu- 
mam ter algum direito, para no 
praso de 30 dias, a contar do pre 
sente annuncio o virem deduzir à 
juizo, pena de não serem mais admit- 
tidos a fazel-o em tempo algum. 

[1188] 


— 
ENDO fallecido meu sobrinho João 
T Gonçalves Martins, declaro que o 
seu negocio de ferragens sito na rua 
das Flores n.º 275 e 276, conli- 
nua como anteriormente em nome do 
mesmo João Gonçalves Marlins, sen- 
do agora administrado por mim, não 
só por estar ao facto do referido ne- 
gocio como tambem por ter sido es- 
colhido pelo fallecido para tutor de 
seus filhos. 

Porto 26 de Dezembro de 1855. 

Francisco Teixeira Pinto. 
[1:198] 

PARA A ILHA FAYAL. 

RECISA-SE d'um caixeiro para uma 
loja de secos e molhados, Esxige- 
se que tenha já pratica de 3 ou 4 
annos. O ordenado são rs. 728000 
annuaes. Trata-se do ajuste no largo do 

Paço da Marqueza n.º 3. [1:194] 


COMPANHIA DE SEGUROS 
DOURO. e 


Nº dia 31 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã na Salla da Bol- 
sa tem de reunir-se a Assemblea Geral da 
mesma Companhia para o determi- 
nado no artigo 25 dos Estatutos. 
Porto 27 de Dezembro de 1855. 
[1:195] 
PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S, CLARA. [1:144] 


LEILAO. 

SEXTA feira 28 do cor- 
rente às 10 horas da ma- 
nhã, na rua d'Assumpção 
n.º 39 haverá leilão de 
muitos bons trastes, e fa- 
zendas como consta da lis- 
ta que se dá na mesma 
casa, e outra coisas mais, 
ique cstarão patentes no 
acto do leilão. [1:192] 

RANCISCO Ferreira da Silva Fra- 

gateiro, residente em Villa Noya de 
Gaya, comprou ao conselheiro Joaquim 
da Cunha Lima Oliveira Leal, da ci- 


dade do Porto, as suas quintas de 
Mosteirô e Carvalhaes, no julgado de 


| | Lamego, e por novo contracto com- 
prou depois ao mesmo todos'os bens | 


que lhe havia doado com reserva do 
uso-fructo o reverendo: José da Con- 
ceição -Ozorio Mendes, e com este 


BANCO DO PORTO. 


OR ordem do Snr. Presidente da 
Mesa Provisoria da Assemblea Ge- 
ral dos Instulladores do BANCO DO 
PORTO, são prevenidos os mesmos Snrs. 
que não recebessem o competente aviso, 
que haverá nova reunião no dia 28 
do corrente, na Bolsa Commercial, ás 
1t horas «do dia, para se disculir o 
Projecto do Estatuto. 
José Corrêa. Lopes de Faria. 
[1:184] 


annuncio n.º 1:128 publicado no 
n.º 282 des folha de 10 do corrente, 
hão de arremartar-se mais no dia 8 
de Janeiro perante a Alfandega de Vi- 
anna do Castello duas grandes anco- 
ras de ferro do pezo de 30 quintaes 
cada uma aproximadamente; um va- 
lioso chronometro de Edward & Hun- 
ter; e uma excellente agulha de Lilley; 
tudo pertencente à naufragada Galera 
«Canterbury» de lote de 789 Tonela- 
das Inglezas. à [1:190) 


ITA Maria Barboza, moradora nã 
praça dos Voluntarios da Rainha, 
com negocio de cereaes, faz publico 
que tem associado ao seu negocio seu 
filho Manoel Barboza da Silva, desde 
18 do corrente, debaixo da firma de 
= Viuva Barboza & Filho. = Porto 18 
de Dezembro de 1855, [1186] 


- 
à Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [177)- 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Presidente d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz 
saber aos snes, Acionistas, habilita- 
dos na fórma do artigo 17 do seu 
Estatuto, que as reuniões da Assem- 
blea Geral designadas no artigo 10 
do Capitulo 3.º do Regulamento Eco- 
nomico, para 29 do corrente mez; € 
10. de Janeiro proximo futuro, terão 
logar nos referidos dias pelos 11 ho- 
ras da manhã, podendo com antevi- 
pação procurar na Contadoria do Ban - 
co a lista geral dos snrs. Accionistas 
acluaes. 
Porto 22 de Dezembro de 1855. 
Manvel A, Malheiro, 
Secretario. [1187] 


H: para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de aulhor acreditado, na rua de S: 
Francisco n.º 24. o 


dominio quê lhe pertencia pela'compra. 


LEM dos objectos mencionados no. 


A rua das Flores n.º 319, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender, 
É +1:167] 


NCIOS MARITIMOS, 
O. 
| Para o Pará. 
vas A barca AMAZONA, capitão Leite 

sahirá com muita. brevidade. 

recebe ainda alguma carga miu- 

da e passageiros para os quaes tem excel- 

lentes acomodações. Tracia-se- com Pinto 
& Rocha, em S.' João Novo n.º 9, 

(1145) 

VAI sahir com muita brevida- 


DECS A Es ea 
Para o Rio de Janeiro, 
de a nova e bem construida bar- 


E ca FLOR DE S; SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; | 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou nºaquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na: Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou aq capilão a 
bordo. (1139) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no fim do corrento 
ip Dezembro, infallivelmtene, o bri- 

gue portuguez GUILHERME, 
forrado e pregado do cobre. Ainda recebo 
alguma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 371. (915) 

Para o Rio de Janeiro. 

A Galera BRACHARENSE, Ca- 
pitão Joaquim Fransisco da Sil- 
va, sahirá sem falta no dia 29 
do corrente mez de Dezembro, se o lempo 
ea barra permitir: os shrs, passageiros 
devem achar-so nesta Cidade, monidos de 
Seus passaportes, e promptos a embarcar 
o mais tardar no dia 27. Escriptorio Rua 
das Congostas n.º 53. (1169) 


Para Pernambuco. 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 


Ei pitão Antonio Ignacio de Olivei- 


ra, para carga e passageiros Lracla-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 
n.º 39. Precisa-se de um facultativo para 
o referido navio. (1130) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão M, 
d. Gavinho; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se ao dono Bernardo Jusé Machado, Kua 


Sabirá no dia 12 de Janeiro a 


de S. Chrespim n.º 19. , 
N. B. Precisa-se d'um Sor. Cirur- 
gião. [1020] 


Parao Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Ga- 

lera AMIZADE , capitão Manoel 

Francisco dos Suntos; para car- 

gu e pussugeiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradoros n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para o 

referido navio, [1181] 


Para a Ilha de S. Miguel. 


Vai sahir com toda a brevida- 
de, o hiato RAPIDO, capitão 
Francisco Ignacio da Nova; só 
recebo a carga que primeiro se convencio- 
nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, em 
Cima do Muro n.º 22, ou com os des- 
“pachantes Daniel, Irmão & (8 (1:176) 


Para o Rio Grande do Sul. 


N 
A sahir com muita brevidado 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Francisco Rodrigues da No- 
va Júnior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir do passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de S. 
Chrespim 'n.º 19, » [1019] 


Editor Tesponsavel, BJ V. URI, A q 
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